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Relato de Experiência Acadêmica 
 
Introdução 
 
  Nesta experiência, buscamos explorar uma metodologia inovadora para o ensino do 
sistema imunológico no Ensino Médio, utilizando uma atividade lúdica chamada "Bingo do 
Sistema Imunológico". O objetivo foi tornar o aprendizado mais acessível, motivador e cola-
borativo, atendendo às diretrizes da BNCC e às necessidades de estudantes que enfrentam 
dificuldades com conteúdos complexos. A proposta surgiu da compreensão de que práticas 
pedagógicas que envolvem jogos e interação social podem facilitar a compreensão de concei-
tos científicos, promovendo o protagonismo estudantil e o desenvolvimento de competências 
essenciais. 
 
Desenvolvimento 
 
  A atividade foi planejada após uma aula expositiva-dialogada, na qual foram apresen-
tados conceitos básicos do sistema imunológico, como imunidade inata e adaptativa, células 
imunológicas, antígenos e anticorpos. Em seguida, os alunos receberam cartelas de bingo com 
termos relacionados ao tema, enquanto o professor sorteava cartões com definições, estimu-
lando a participação ativa. Os estudantes marcavam os termos em suas cartelas ao reconhece-
rem as definições corretas, e quando completavam uma linha, coluna ou diagonal, gritavam 
"Bingo!". Após a rodada, realizamos uma discussão coletiva para revisar os conceitos, escla-
recer dúvidas e reforçar a importância do sistema imunológico na saúde. 



 

  A fundamentação teórica apoiou-se nas ideias de aprendizagem significativa de Au-
subel, que valoriza a conexão entre novos conhecimentos e conhecimentos prévios, além das 
contribuições de Piaget e Vygotsky, que destacam o papel ativo do estudante e a importância 
da interação social na construção do conhecimento. A abordagem lúdica também foi respal-
dada por Kishimoto, que defende o uso de jogos educativos como recursos que promovem o 
desenvolvimento cognitivo, afetivo e social. 

Os resultados foram bastante positivos: os estudantes demonstraram entusiasmo, parti-
ciparam de forma colaborativa e apresentaram maior facilidade na compreensão dos conteú-
dos. A atividade criou um ambiente descontraído, favorecendo a troca de saberes e o fortale-
cimento das relações interpessoais, além de promover uma aprendizagem mais significativa. 
 
Conclusão 
 
  A experiência com o "Bingo do Sistema Imunológico" mostrou-se uma estratégia pe-
dagógica eficaz, alinhada às diretrizes da BNCC, que promoveu uma aprendizagem mais pra-
zerosa, participativa e compreensiva. A ludicidade aliada ao rigor científico contribuiu para 
que os alunos assimilassem conceitos complexos de forma mais acessível, além de estimular o 
protagonismo juvenil e o trabalho em equipe. 
  Essa prática reforça a importância de diversificar metodologias de ensino, consideran-
do o perfil dos estudantes e os desafios do conteúdo. Ao repensar o ensino tradicional e incor-
porar estratégias lúdicas, podemos tornar o processo de aprendizagem mais motivador e efeti-
vo, preparando os alunos não apenas para provas, mas para a compreensão crítica do mundo 
ao seu redor. 
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